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A ORIGEM DOS SINAIS GROSSOS 
NA TAQUIGRAFIA

Vários métodos de taquigrafia utilizam os “sinais grossos”, também chamados “sinais encorpados”.  São assim chamados os  sinais taquigráficos que são produzidos através do calcar o lápis ou a caneta no papel.  A maior pressão do lápis ou da caneta torna o sinal “negrito”, diferenciando, destarte, do mesmo sinal feito sem calcar.  

Para o leigo entender melhor a finalidade do “sinal grosso” em taquigrafia, vamos fazer uma comparação.  Digamos que na grafia comum tivéssemos dois “as”.  Um “a” feito de modo normal e um “a” feito de modo calcado, para representar um outro som, digamos, o som “ã” (o “a” nasalado). 
 Na grafia comum, como fazemos a diferenciação do “a” normal e do “a” nasalado?  Através da colocação de um sinal diacrítico, o til.  Através deste sinal diacrítico, conferimos ao “a” um novo valor fonético, como na palavra “irmã”. 

Vamos, então, conhecer como e quando surgiu o sinal grosso em taquigrafia.

O material utilizado para taquigrafar sofreu inúmeras mudanças através dos tempos.  Os romanos utilizavam uma pequena tábua encerada e um estilo. 
 Posteriormente, houve época em que se taquigrafava com pena de ganso (e de outras aves), cuja ponta era constantemente molhada no tinteiro (um pequeno vidro contendo a tinta).  A pena de ganso tinha, porém, um inconveniente: não poderia ser muito pressionada na superfície do papel, pois corria o risco de quebrar.
A pena de aço, inventada na primeira metade do século 19, foi uma grande novidade.  E em relação à taquigrafia,  sua ponta firme dava mais firmeza aos taquígrafos, permitindo-lhes taquigrafar os sinais mais à vontade. 

O uso da pena de aço iria, então, permitir o calcamento no papel.  E, desta forma,  um mesmo sinal taquigráfico poderia ser feito de dois modos diferentes, o leve e o calcado, e teria dois significados distintos.
Foi Isaac Pitman quem primeiro se deu conta deste fato e usou, pela primeira vez, este recurso no sistema criado por ele.  Para os sinais consonantais surdos, usou Pitman sinais leves, sem calcamento.  Para os sinais consonantais sonoros, usou sinais calcados (sinais grossos).  Desta forma, diferenciou o p/b, o d/t, f/v, etc, apenas através da pressão da pena sobre o papel.

Este calcamento continuou a ser feito também com o grafite (o lápis).

Isaac Pitman publicou, em 1837, em Londres, um sistema geométrico de taquigrafia fonética, com o título “Stenographic Sound – Hand”.  Pitman agrupou as consoantes de acordo com os sons fortes e fracos, usando, para representá-los, sinais finos e grossos.
Em 1840, Pitman fez publicar a segunda edição do seu sistema, desta vez com o título “Phonography or Writing by Sound” (Fonografia, ou Escrita de acordo com o Som.).

Muitos autores de métodos de taquigrafia seguiram a trilha de Pitman e utilizaram os sinais grossos.

No Brasil, também há métodos usam este recurso, como o método Leite Alves.

